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Esta obra intitulada “Administração na Contemporaneidade: Relatos de Pesquisa”, retrata o 
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ting pessoal; 2) Finanças, contemplando a educação financeira; 3) Empreendedorismo, abarcando a 
mulher no mercado de trabalho; 4) Recursos humanos, enfocando a comunicação interpessoal nas 
organizações, liderança, recrutamento e seleção de pessoas; 5) Planejamento estratégico, como o 
capítulo sobre a implantação de ferramentas do planejamento estratégico em uma empresa do setor 
varejista; 6) Administração geral, com pesquisas sobre gestão em organizações do terceiro setor, cria-
tividade e inovação, desafios organizacionais no mundo digital, bem com gestão escolar democrática 
e outros; e por fim, 7) Gestão da Produção, com estudos sobre planejamento da gestão da produção, 
sobre a curva ABC e classificação XYZ, por exemplo.

Esperamos que este compêndio seja uma valorosa fonte de consulta e de transmissão de sa-
beres!
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CAPÍTULO 6
 GESTÃO DE ESTOQUES: UTILIZAÇÃO DAS FERRAMENTAS CURVA ABC E   

CLASSIFICAÇÃO XYZ EM SUPERMERCADO

Joandeson Lacerda de Oliveira

José Ciedston Tomaz de Sousa Andrade

Rafael Andrade Lins de Almeida

INTRODUÇÃO

A gestão de estoques estuda a adequada maneira de administrar os recursos duráveis ou não 
duráveis; processar e manter insumos dentro das empresas e fazer com que não haja falta de controle 
nos níveis, rotatividade e nos custos desses estoques e etc., uma vez que pode acarretar em prejuízos 
às empresas. Conforme Dias (2010) alguns problemas como a falta de capital de giro para investi-
mentos; prejuízos com atrasos na disponibilização dos produtos e insatisfação dos clientes podem e 
devem ser evitados com uma gestão de estoques competente.

Nesse sentido o comércio supermercadista, passa por grandes transformações e adaptações de 
forma que, precisa-se gerenciar seus estoques de modo otimizado, para que não gere custos excessi-
vos ou ruptura.

Quando as empresas possuem estoques elevados retêm o capital de giro no estoque, contudo, 
baixos estoques podem trazer problemas à demanda e fornecimento aos clientes, pois podem acon-
tecer atrasos na entrega, bem como levará a replanejamento de distribuição dos insumos e provocar 
custos desnecessários (POZO, 2010). 

Gerenciar nível de estoque adequado em um supermercado é de suma importância para evitar 
futuros problemas e precisam ser administrados de forma eficiente, uma vez que são serviços essen-
ciais e possuem uma alta demanda de seus produtos. A adequada gestão de estoques é essencial para 
o bom fornecimento do estoque.

Nesse contexto, as ferramentas da gestão de estoque são fundamentais para que o processo de 
gestão seja um sucesso, de modo eficiente e eficaz, proporcionando vantagem competitiva frente aos 
concorrentes e satisfazendo seus clientes. 

O objetivo geral do trabalho é analisar a participação dos produtos cesta básica no faturamento 
do supermercado através das ferramentas ABC e XYZ. A pesquisa busca aperfeiçoar as técnicas de 
controle de estoque com o intuito de melhorar a gestão de estoque da empresa estudada.
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Considerando o objetivo geral apresentado, segue os objetivos específicos que são: Classificar 
os produtos que compõem a cesta básica de acordo com a importância no faturamento da empresa 
estudada; Elaborar a curva ABC dos produtos estudados; Definir a classificação XYZ dos produtos 
estudados. 

A escolha pelo tema se deu porque a área de administração de estoques é uma área bastante 
promissora na região interiorana do estado da Paraíba, visto a demanda dos pequenos empreendi-
mentos com profissionais especializados para gerir a área, uma vez que tem se mostrado um grande 
problema nos pequenos negócios.

Desta forma, a pesquisa se apresenta é muito na importante e relevante para empresa devido 
ao não gerenciamento adequado da gestão de estoques em sua realidade.

GESTÃO DE ESTOQUES

A gestão de estoques é considerada um fator definitivo para que as organizações que traba-
lham com insumos e que visam lucro possam lograr êxito nos resultados, haja vista que gestão de 
estoques é responsável por gerir os recursos que trarão retorno financeiro para às empresas, sendo 
necessário manter os custos de estoques o mais baixo possível para que os custos não sejam inseridos 
no produto final e acabe por aumentar os preços ao consumidor final.

 Leva-se em consideração ainda a necessidade de se manter capital de giro para manter a em-
presa em pleno funcionamento, com isto o setor de estoques deve ser analisado e controlado constan-
temente para que os administradores não se deparem com problemas como falta de capital de giro e 
altos custos pelo não atendimento a demanda, bem como a falta ou excesso de materiais.

 A gestão de estoques tem, portanto, três objetivos: 1) Maximizar sistematicamente o nível 
de serviço ou o nível de atendimento da demanda, por meio do aumento da disponibilidade 
de item em estoque. 2) Reduzir sistematicamente os custos totais de estoques, por meio do 
aumento do giro de estoques ou por meio da redução do investimento em estoques, bem 
como a redução de seus custos. 3) Maximizar sistematicamente a eficiência operacional dos 
processos de suprimento (aquisições, transferências e/ou produção de matérias ou produtos 
acabados, por meio de redução de custos (SILVA, 2019, p. 27).

Nesse sentido, as funções principais da gestão de estoques são basicamente maximizar a 
eficiência do uso dos recursos visando o pleno atendimento às demandas proporcionando o giro dos 
estoques, bem como, reduzir os custos correntes na operação, uma vez que os estoques são um dos 
maiores geradores de custos. 
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CLASSIFICAÇÃO ABC

A classificação ABC é uma ferramenta de gestão de estoques que auxilia os gestores na toma-
da de decisão, pois permite entender quais os produtos têm melhor participação no faturamento da 
empresa. “A curva ABC é um importante instrumento para o administrador”, pois “permite identificar 
aqueles itens que justificam atenção e tratamento adequados quanto à sua administração. Obtém-se a 
curva ABC através da ordenação dos itens conforme a sua importância relativa” (DIAS, 2012, p. 73).

Também se deve considerar que a curva ABC faz uma relação de quantidade e valor financei-
ro, sedo que aqueles itens com maior valor financeiro, ou seja, mais caros, estão entre os itens com 
menores quantidades, pois se subentende que aqueles itens mais caros tendem a ser comprados pelos 
clientes em quantidades menores. 

A classificação ABC permite hierarquizar e agrupar os materiais em classes, chamadas de A, 
B e C. Os de classe “A” são em pequena quantidade, porém com alto valor financeiro; por 
outro lado os de classe “C” são em grande quantidade e com baixo valor financeiro. Já os de 
classe “B” ficam numa condição intermediária (CAMPOS, 2010, p. 61)

O processo de montagem da tabela onde estarão contidos os itens e valores ordenados por 
classes de relevância e, posteriormente, à montagem da curva ABC onde se terá noção gráfica da 
situação do estoque em relação aos itens em estoque, bem como a sua importância, se dá, primeira-
mente com o levantamento dos itens; custo unitário; o consumo unitário; em seguida, o levantamento 
dos valores por unidade: valor total das unidades e, por último, e somatório total dos itens acumula-
dos, bem como a sua porcentagem. Após completarem-se as etapas, devem-se alocar os dados obtidos 
ordenados de forma decrescente na tabela (POZO, 2010).

Após a obtenção dos dados da tabela prontos, o passo seguinte para se obter a curva ABC é 
projetar os dados de valores acumulados de forma crescente e vertical no eixo esquerdo e os números 
correspondentes aos itens de forma horizontal e crescente, e por fim traçar a curva que vai do ponto 
de início “0%” a “100%” que seria o ponto final da curva.
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Tabela 1 - Montagem da Curva ABC

Item Peça Custo/Unid/ R$ Cons. peças
Valor/Mês R$

%
Total Acumulado

A 
1 A-1X 50,00 500 25.000,00 25.000,00 31,7
2 A-2B 10,00 2000 20.000,00 45.000,00 57,0
3 B-2A 3,00 5000 15.000,00 60.000,00 76,1

B

4 A-3B 8,00 1000 8.000,00 68.000,00 86,2
5 A-1D 5,00 600 3.000,00 71.000,00 90,0
6 C-1A 2,50 1000 2.500,00 73.500,00 93,2
7 A-1C 20,00 100 2.000,00 75.500,00 95,7

C

8 A-2D 1,00 1000 1.000,00 76.500,00 97,0
9 C-2A 2,20 400 880,00 77.380,00 98,1

10 A-1B 0,50 1000 500,00 77.880,00 98,7
11 B-2A 3,00 150 450,00 78.330,00 99,3
12 C-2B 1,50 100 150,00 78.480,00 99,5
13 C-2C 0,70 200 140,00 78.620,00 99,7
14 A-2A 1,00 100 100,00 78.720,00 99,8
15 C-1B 1,50 50 75,00 78.795,00 99,9
16 A-2A 0,50 100 50,00 78.845,00 99,94
17 A-1A 0,50 80 40,00 78.885,00 99,99
18 C-1C 0,50 20 10,00 78.895,00 100,00

Total acumulado 78.895,00 100,00
Fonte: Pozo (2010, p. 83).

Portanto, a tabela informará quais serão os produtos de maior e menor relevância monetária e 
a curva dará uma noção esquemática da relevância dos produtos de acordo com os itens à empresa e 
consequentemente os itens que proporcionam mais retorno. 

Gráfico 1 - Curva ABC

Fonte: Pozo (2010, p. 84).
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CLASSIFICAÇÃO XYZ

A classificação XYZ é uma ferramenta que visa avaliar a criticidade dos itens, ou seja, o quão 
imprescindível ele é e se o item ocasiona paradas na produção, caso esteja em falta, ou pode ser fa-
cilmente substituído. Pode ser também levado em consideração nesta classificação, a criticidade em 
relação à aquisição do item, como casos de fornecedor único e tempos de ressuprimento longos. 

A classificação XYZ de materiais faz distinções qualitativas entre os diferentes materiais e 
estoques, diferentemente da classificação ABC, que se baseia na importância quantitativa 
(valor monetário) dos itens. Em geral os materiais variam quanto ao grau de imprescindibili-
dade: alguns são indispensáveis para que as corporações cumpram com eficiência suas metas; 
outros são auxiliares e dispensáveis (SILVA, 2019, p. 170).

A ferramenta classifica os itens por categorias, sendo que na categoria “X” vão estar contidos 
os itens de baixa criticidade, ou seja, não imprescindíveis; na categoria “Y” vão estar contidos os itens 
de média criticidade; e por fim, na categoria “Z” os itens de alta criticidade, ou seja, afetam muito as 
operações da empresa. 

Classe X: são enquadrados aqui todos cuja falta não proporciona nenhum problema signi-
ficativo no desenvolvimento dos trabalhos da empresa. Além do transtorno de não atender 
instantaneamente ao solicitante. Geralmente, são materiais auxiliares, que dispensam con-
trole rigoroso da oferta física no estoque, visto não serem indispensáveis. Classe Y: são os 
materiais cuja indisponibilidade física implica alguma consequência mais grave, embora não 
obrigue a interrupção dos trabalhos ou da operação da empresa. A falta de estoque, porém, 
exige a solução alternativa para evitar maiores danos aos processos administrativos, opera-
cionais e/ou comerciais. Naturalmente, tais mercadorias exigem controle de estoques mais 
rigoroso, a fim de evitar transtornos na operação. Faltas devem ser evitadas. Classe Z: aqui 
estão todos os itens indispensáveis à atividade da empresa. Faltas de estoque acarretam pre-
juízos imensos, com interrupções nas operações e outras consequências bastante serias que 
não são admitidas de forma alguma. Essa condição demanda controle rigoroso, assegurando 
a oferta física em qualquer momento da solicitação (DIAS, 2012, p. 25).

Dessa maneira, a ausência de materiais de alta criticidade, classe Z, paralisa operações essen-
ciais; os itens de média criticidade, classe Y, podem ser substituídos por similares ou equivalentes 
com relativa facilidade, porém a falta dos itens de baixa criticidade, classe X, não acarreta prejuízo 
para a organização.

A classificação XYZ demonstrada juntamente com a classificação ABC, uma análise com dois 
tipos de resultado. “Observa-se que tal classificação serve complemento para a classificação ABC, 
visto que a primeira considera fatores quantitativos, e esta por sua vez, considera fatores qualitativos” 
(CICILIATO, 2018, p.19). Desta forma de acordo com Silva, (2019, p. 172), a exposição dos dados 
em dois formatos proporciona uma melhor interpretação sobre a importância dos itens os classifican-
do em nove tipos.
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Quadro 1 - Relação das Classificações ABC e XYZ junto aos produtos.

FONTE: SILVA, (2019, p. 172).

CESTA BÁSICA 

O conceito mais aceito e amplamente difundido é que a cesta básica é um conjunto de itens 
que uma família consome durante um mês, a qual é essencial às suas necessidades básicas. “A Cesta 
consiste em produtos considerados básicos para uma família de quatro pessoas todo mês” (FLYNN, 
2019. p 39).

Através do Decreto-lei nº 399/38, as unidades federativas da união, ou seja, os estados podem 
criar leis que especifiquem e determinem que alguns itens de alimentos que são considerados básicos 
para atender as necessidades daquela população. “Os produtos da Cesta Básica e suas respectivas 
quantidades mensais são diferentes por regiões e foram definidos pelo Decreto 399 de 1938, que con-
tinua em vigor” (DIEESE, 2019). Com isto, as unidades federativas tem encalço legal para criar leis 
ou decretos que listem os itens considerados básicos àquela população. 

No ano de 2014 foi promulgada uma lei que delimita os produtos de cesta básica de alimentos 
no estado da Paraíba, a lei nº 10278 de 09/04/2014 (BRASIL, 2014). Recentemente, no início do mês 
de agosto de 2019, foi inserida na cesta de alimentos a loção solar ou protetor solar. 

Lei nº 10278 de 09/04/2014, que trata dos itens de cesta básica de alimentos no estado da 
paraíba, em seu artigo 2º dispõe que:

Art. 2º Os produtos a que se refere o artigo anterior são os a seguir relacionados: 1. Feijão; 
2. Arroz; 3. Açúcar; 4. Leite; 5. Café; 6. Pão; 7. Óleo de soja; 8. Flocos ou Fubá de milho; 
9. Ovo; 10. Batata; 11. Legumes; 12. Frutas; 13. Manteiga; 14. Creme dental; 15. Sabonete; 
16. Papel higiênico; 17 - água mineral natural, água natural ou água adicionada de sais em 
embalagens retornáveis de 10 (dez) ou 20 (vinte) litros. (Redação do item dada pela Lei Nº 
10956 DE 18/07/2017); 18 - preparado antissolar (protetor solar) com fator de proteção solar 
igual ou superior a 60 (sessenta). (Item acrescentado pela Lei Nº 11407 DE 07/08/2019). 

Diante do disposto, a lei nº 10278 de 09/04/2014 (BRASIL, 2014) tem o objetivo precípuo 
de atender as necessidades da população paraibana como um todo e não somente e especificamente 
produtos alimentícios, visto que a cesta básica é composta de outros produtos não alimentícios.
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MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa é do tipo estudo de caso, descritivo com abordagem quantitativa. A pesquisa foi 
realizada em empresa de Conceição-PB, localizada no alto-sertão do estado da Paraíba.

Nesse sentido, estudo de caso é caracterizado pelo “estudo profundo e exaustivo de um ou 
de poucos objetos, de maneira a permitir o seu conhecimento amplo e detalhado, tarefa praticamente 
impossível mediante os outros tipos de delineamentos considerados” (GIL, 2011, p. 58).

De acordo com Malhotra et al. (2005), a pesquisa descritiva tem por objetivo descrever fun-
ções ou características do mercado, de forma conclusiva. Segundo Prodanov e Freitas (2013, p. 52): 
“[...] quando o pesquisador apenas registra e descreve os fatos observados sem interferir neles. Visa a 
descrever as características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações 
entre variáveis”.

Quanto à abordagem quantitativa, tem a finalidade de transformar os dados coletados em 
números, para simplificar e categorizar as informações visando uma melhor interpretação, aplicando 
uma análise estatística (MALHOTRA et al., 2005).

A amostra da pesquisa é composta pelos produtos que compõem a cesta básica de acordo com 
a legislação vigente do estado da Paraíba. A coleta de dados correu entre março e abril de 2020 com 
os dados do sistema gerencial da empresa a partir do levantamento do material datado entre 05 de ou-
tubro de 2019 a 29 de fevereiro de 2020. Ressalta-se que a este momento aconteceu junto à gerência 
do supermercado e forneceu as informações do banco de dados. Após a realização da coleta das infor-
mações, junto ao sistema Data base do supermercado, o tratamento dos dados se dará de acordo com 
a regra de classificação ABC e XYZ com o auxílio da ferramenta do Microsoft Office Excel 2013.

ANÁLISES DOS RESULTADOS

Os dados da pesquisa foram processados através da ferramenta Excel 2013. Os dados obtidos 
do supermercado alvo deste trabalho foram analisados de acordo com a metodologia indicada à ob-
tenção da classificação ABC e XYZ e do gráfico com a curva ABC. 

Os dados sobre os itens de cesta básica foram extraídos do sistema computacional do super-
mercado de acordo com os itens contidos na lei nº 10278 de 09/04/2014 no período de 01 de outubro 
de 2019 a 29 de fevereiro de 2020. Com isso, o supermercado obtém 16 dos 17 itens indicados na lei.
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Tabela 2 - Itens estudados e seus respectivos valores

Itens Estudados Preço Médio R$
Açúcar 1,90
Arroz 3,39
Café 4,58

Creme dental 4,64
Feijão 6,62

Flocos de milho 1,29
Legumes e frutas 3,74

Leite 5,42
Margarina 6,73

Óleo de soja 7,25
Ovo 5,82
Pão 6,61

Papel higiênico 5,86
Sabonete 1,64

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Após a obtenção dos itens e seu valor unitário, pode-se obter o consumo médio e o fatura-
mento médio bruto dos produtos por item e, com isso, saber o faturamento por item e o seu total. 
No tocante ao consumo médio, o supermercado obteve um total de vendas de 211.503 itens de cesta 
básica durante o período de cinco (5) meses. O item mais vendido da cesta básica foi o arroz com a 
venda de 71.020 unidades e o item menos vendido foi o sabonete com 1.459. 

Considerando os três (3) itens com um o consumo maior que 25.000 unidades, ou seja, arroz, 
café e o açúcar e os demais itens com um total de quatorze (14) itens, a média do consumo médio por 
item é de 15.107 itens. Desconsiderando estes três (3) itens mais consumidos, um total de onze itens 
(11), tal média de consumo cai para apenas 6.675 itens no período. Portanto, com a retirada dos três 
itens, pode-se observar que o consumo caiu para menos da metade, equivalente a 44,18%. 

Em relação ao faturamento médio bruto o supermercado obteve um resultado de R$791.572,46 
durante o período de tempo de cinco (5) meses; O item da cesta básica que obteve maior receita foi 
o arroz com R$ 240.642,82 de receita média bruta, e o item que obteve o menor resultado foi o sabo-
nete com receita média bruta de R$ 2.389,11. Considerando os quatro (4) itens com um faturamento 
médio bruto superior a R$50.000, ou seja, arroz, café, óleo e o açúcar e os demais itens com um total 
de quatorze (14) itens, o faturamento médio bruto por item é de R$56.540,89. Desconsiderando es-
tes quatro (4) itens de maior faturamento médio, um total de dez (10) itens, tal faturamento cai para 
apenas R$27.036,38 no período. Portanto, com a retirada dos quatro itens, pode-se observar que o 
faturamento médio bruto caiu para menos da metade, equivalente a 47,82%. 
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Tabela 3 - Montagem da classificação ABC.

Itens Preço Médio R$ Consumo Médio  Faturamento Médio Total em R$
Arroz 3,39 71.020 240.642,82
Café 4,58 26.143 119.734,94

Óleo de soja 7,25 10.712 77.626,29
Açúcar 1,90 40.914 77.532,03
Feijão 6,62 7.255 48.028,10

Margarina 6,73 6.532 43.960,36
Papel higiênico 5,86 6.418 37.609,48

Legumes e frutas 3,74 9.902 37.023,79
Pão 6,61 3.548 23.434,54

Leite 5,42 4.305 23.311,58
Ovo 5,82 3.583 20.853,06

Flocos de milho 1,29 15.549 20.110,04
Creme dental 4,64 4.163 19.316,32

Sabonete 1,64 1.459 2.389,11

TOTAIS 211.503 791.572,46
Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Com isto, pode-se observar que, tanto para receita média bruta como para consumo médio, os 
itens arroz e sabonete ficaram em primeiro e último lugar, respectivamente, porque ambos têm uma 
taxa de preço e de consumo distintos. O arroz, por se tratar de item alimentício, tem maiores ven-
das, com isto, o seu consumo é maior. Já o sabonete, por ser um item não-alimentício, tem consumo 
menor, bem como, o seu preço é quase irrelevante em comparação ao item arroz. Como se observou 
também, apenas alguns itens representou significativa relevância em consumo e faturamento para 
o supermercado: três (3) itens em relação ao consumo e quatro (4) itens em relação ao faturamento 
dentre os quatorze (14) itens.

Após a obtenção do consumo médio e do faturamento médio bruto unitário dos produtos e o 
seu total, é possível concentrar as suas porcentagens. 

As porcentagens dos itens de forma unitária têm uma variação média de 2,15% em compara-
ção uma com as outras. A maior variação é a do primeiro colocado na lista, o item arroz, chegando a 
uma diferença de variação de 15,27% em relação ao segundo item. A variação média acumulada de 
todos os itens é de 4,97% e a maior variação é também do item arroz com 15,13%. Portanto, a classi-
ficação ABC demostra que os itens de cesta básica têm níveis baixos e parecidos de variação quando 
ao seu faturamento.
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Tabela 4 - Montagem da classificação ABC.

Itens

Preço

Médio R$

Consumo

Médio

Faturamento 
Médio 

Total em R$

%

Porcentagem

%

Acumulada
Arroz 3,39 71.020 240.642,82 30,40 30,40
Café 4,58 26.143 119.734,94 15,13 45,53

Óleo de soja 7,25 10.712 77.626,29 9,81 55,33
Açúcar 1,90 40.914 77.532,03 9,79 65,13
Feijão 6,62 7.255 48.028,10 6,07 71,20

Margarina 6,73 6.532 43.960,36 5,55 76,75
Papel higiênico 5,86 6.418 37.609,48 4,75 81,50

Legumes e frutas 3,74 9.902 37.023,79 4,68 86,18
Pão 6,61 3.548 23.434,54 2,96 89,14

Leite 5,42 4.305 23.311,58 2,94 92,08
Ovo 5,82 3.583 20.853,06 2,63 94,71

Flocos de milho 1,29 15.549 20.110,04 2,54 97,26
Creme dental 4,64 4.163 19.316,32 2,44 99,70

Sabonete 1,64 1.459 2.389,11 0,30 100,00
TOTAL 211.503 791.572,46 100,00

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Após a obtenção de todos os dados necessários, podem-se classificar os itens de acordo com a 
relevância no faturamento, tabela ABC. Portanto, é possível observar que os itens básicos não comes-
tíveis não estão contidos na classe A, e a sua maioria contida na classe C (2 itens) e um item na classe 
B. Contudo, não significa que os itens não-alimentícios não são demandados, pois se assim fosse não 
estariam contidos na legislação de itens básicos.

Tabela 5 - Classificação ABC dos itens de cesta básica do Supermercado.

Itens

Preço

Médio R$

Consumo

Médio

Faturamento Médio 

Total em R$

%

Porcentagem

%

Acumulada Classificação
Arroz 3,39 71.020 240.642,82 30,40 30,40

A

Café 4,58 26.143 119.734,94 15,13 45,53
Óleo de soja 7,25 10.712 77.626,29 9,81 55,33

Açúcar 1,90 40.914 77.532,03 9,79 65,13
Feijão 6,62 7.255 48.028,10 6,07 71,20

Margarina 6,73 6.532 43.960,36 5,55 76,75
Papel higiê-

nico 5,86 6.418 37.609,48
4,75 81,50

B
Legumes e 

frutas 3,74 9.902 37.023,79
4,68 86,18

Pão 6,61 3.548 23.434,54 2,96 89,14
Leite 5,42 4.305 23.311,58 2,94 92,08
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Ovo 5,82 3.583 20.853,06 2,63 94,71

C
Flocos de mi-

lho 1,29 15.549 20.110,04
2,54 97,26

Creme dental 4,64 4.163 19.316,32 2,44 99,70
Sabonete 1,64 1.459 2.389,11 0,30 100,00

TOTAL 211.503 791.572,46 100,00

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

O resultado demonstra apenas que estes itens foram classificados como classes C e B pela sua 
baixa taxa de retorno financeiro à empresa, uma vez que são itens baratos em relação à sua média de 
preços. 

A porcentagem dos itens está demonstrada em barras azuis e a porcentagem acumulada dos 
itens está na linha de tendência em laranja. Com isto, a curva mostra que os itens que mais geram fa-
turamento à empresa são os que estão com a linha e a barra mais próximas uma da outra, assim como 
expõe Pozo (2010, p. 80): “Os itens mais importantes são em pequenos números e de alto valor, e 
devem ser controlados rigidamente”. 

Gráfico  2 - Curva ABC dos itens em relação ao faturamento médio bruto.

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Portanto, a participação no faturamento tem uma taxa percentual maior por item, bem como 
a sua taxa percentual acumulada, em comparação com todos os outros itens, também é maior, isto 
levando em consideração que a curva ABC tem valor de importância decrescente em relação ao per-
centual acumulado.
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Quadro 2 - Classificação dos Itens através da ABC e XYZ.

X Y Z

A MARGARINA

ARROZ

CAFÉ

ÓLEO DE SOJA

AÇÚCAR

FEIJÃO

B
OVO

PÃO

LEGUMES E FRUTAS

PAPEL HIGIÊNICO

LEITE

C
CREME DENTAL

FLOCOS DE MILHO
SABONETE

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

A classificação XYZ dos itens de cesta básica do supermercado demonstrada juntamente com a 
classificação ABC, aponta que existem cinco (5) itens cuja criticidade é alta, Z e estão em categoria 
A: são itens à alimentação; existem também cinco (5) itens de criticidade média, Y e que estão na 
categoria A, B e C: são itens alimentícios e não alimentícios; e por fim, existem quatro (4) itens de 
criticidade baixa, X e que estão na categoria B e C: são itens alimentícios e não alimentícios. Com 
isto, entende-se que há heterogeneidade entre a distribuição dos itens de cesta básica dentro da classi-
ficação XYZ que mede a criticidade dos itens de cesta básica através da sua importância.

CONCLUSÃO

O presente trabalho propôs uma investigação através de um estudo de caso sobre a relevância 
dos itens que compõe a cesta básica através das ferramentas de gestão, classificação ABC e XYZ. 
Estas ferramentas de gestão têm a finalidade de demostrar tanto a participação dos produtos no fatu-
ramento da empresa como sua criticidade nas operações da empresa.

Diante das informações, obteve-se que o supermercado obtém uma média de preço de R$4,68 
dentre os 16 itens, mas a sua margem de diferença total média de preços dos itens é de apenas R$1,96. 
Portanto, a taxa de faturamento do supermercado com os itens de cesta básica é considerada baixa, 
tendo em vista que dentro do faturamento com os produtos de cesta básica, ainda exista a retirada dos 
custos gerais desde o pedido até a venda ao consumidor final.

A classificação ABC aponta ainda que os itens estão divididos nas classes A, B e C de forma 
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praticamente igual, pois para a classificação A, possui cinco (5) itens; à classificação B, possui cinco 
(5) itens e a classe C, possui quatro (4) itens. Tal resultado apresenta uma distribuição homogênea 
dos itens, ou seja, não existe uma classe de itens que se sobressaiam sobre as outras em relação ao 
quantitativo de itens. A curva ABC reafirma tal posição apontando que a taxa percentual (%), por 
item, é paralela à taxa percentual acumulada dos itens. Ou seja, enquanto a taxa percentual dos itens 
decresce, a taxa percentual acumulada, cresce, e sempre paralelamente.

Portanto, embora os itens estejam classificados em taxas percentuais distintas por haver um 
grau de importância maior para o item mais vendido, a divisão dos itens por classes é praticamente 
igual em quantidade e, com isso, há heterogeneidade de importância quantitativa.

Observou-se que, quando retiradas da análise itens com rentabilidade ou consumo muito supe-
riores aos demais itens, percebe-se que tanto a rentabilidade quanto o consumo caem para menos da 
metade. Portanto, entende-se que há uma quantidade mínima de itens cuja rentabilidade e o consumo 
são acima do padrão médio para as duas categorias. 

Com relação à classificação XYZ, reafirma tal posicionamento quando demonstra que os itens 
da cesta básica estão classificados de forma heterogênea quanto ao tipo de produto, uma vez que os 
itens alimentícios estão presentes em todas as classes e os itens não alimentícios não estão presentes 
em apenas uma das classes. Portanto, há uma heterogeneidade quanto a importância qualitativa, ou 
seja, por tipo de produto.

A partir da apuração e processamento dos dados, é possível concluir que a cesta básica de 
alimentos não proporciona um grau elevado de faturamento ao supermercado, embora tenha uma 
boa saída, uma vez que, a sua classificação ABC juntamente à classificação XYZ e juntamente com 
a demonstração gráfica da curva ABC dos itens, demonstra uma relação de heterogeneidade entre 
os itens quanto a pontos quantitativos, preços e qualitativos, por produto, bem como a criticidade de 
importância por item.
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